
• Classificada como uma bactéria Gram positiva 

frequentemente encontrada nos tratos 

gastrointestinal e geniturinário, o Streptococcus 

agalactiae (S. agalactiae) ganhou destaque 

quando relacionado a infecções neonatais 

transmitidas verticalmente durante o parto, 

embora também haja relatos de doenças em 

mulheres adultas sadias. Dentre as patologias 

associadas ao S. agalactiae, destacam-se 

infecções do trato urinário, sepse e pneumonia, 

além de meningite em recém-nascidos. O 

trabalho objetivou avaliar a prevalência de 

gestantes colonizadas por este patógeno. 
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• Analisaram-se retrospectivamente 3.341 

amostras obtidas por coleta em Swab vaginal 

e/ou perianal entre janeiro/2019 e 

dezembro/2022 em um laboratório da região Sul 

do Brasil.

• Do total de amostras avaliadas, foram evidenciadas 578 (17,3%) culturas positivas pelo S. agalactiae, 

sendo a faixa etária de maior prevalência entre 30 e 39 anos. Considerando a origem do material, notou-

se que 293 (16,3%) foram isoladas de Swab vaginal e, 285 (18,4%) oriundas de Swab perianal. Além 

destes dados irem ao encontro de outros estudos epidemiológicos realizados na mesma região, torna-se 

evidente a alta necessidade de intervenção terapêutica por meio de profilaxia antibiótica nesta 

população. Portanto, a ingerência de autoridades sanitárias através de diretrizes e campanhas são 

fundamentais para que gestantes, independente de classe social, realizem a triagem de Estreptococos do 

grupo B, uma vez que as complicações, ora pela transmissão vertical do microrganismo, ora pela 

profilaxia desnecessária, podem gerar graves impactos na saúde. 
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